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Comunicação e empreendedorismo: 
conheça a REVISTA ViRAL, mais 
atual, mais conectada com você!

Após quase três décadas de ser-
viços prestados à JL Publicida-
des LTDA, resolvi empreender, e 

assim nasceu a ViRAL. A proposta é sim-
ples, mas ao mesmo tempo um desafio: 
conseguir colocar em evidência aqueles 
que estavam mais acostumados a serem 
os mediadores de notícias, ou dar o des-
taque necessário ao empreendedores de 
sucesso, desde os que estão no início 
de suas caminhadas aos que já estão 
consagrados, ou simplesmente contar 
a história de quem se aventura no novo, 
enfim, trazer pautas diferenciadas, para 
você leitor.

“A ideia é que ela realmente vi-
ralize, tanto no impresso como no 
online. A ViRAL é aquela revista de 
variedades, gostosa de ler. E está 
sendo elaborada por mim, com 

muito carinho, para vocês leitores, 
empresários, que acompanham 
meu trabalho e sabem da minha 
seriedade e do meu amor pela 

comunicação.” Raquel Balin Corrêa, 
editora.

A primeira edição traz na capa Leo-
nardo Dillschneider, jovem empresário, 
diretor da Máxima, que nos honrou com 
sua participação e ilustra nossa capa - 

“que ficou incrível”.  Ainda nessa edição, 
entrevistas com o Consultor Agro Márcio 
Ücker, no esporte Patrícia Amaral e Ricar-
do Assinck, a despedida do Padre Daniel: 
quando o jovem escolhe a vida sacerdo-
tal… e muito mais! São 40 páginas de 
muito conteúdo bacana. Ah! E nas últimas 
páginas, você que ama carro, vai poder 
conferir a Revista Street Car do amigo e 
parceiro Antônio Neuland.

A ViRAL deverá circular de 3 a 4 ve-
zes ao ano e trazer sempre conteúdos 
diferenciados. E aguardem, as novida-
des não vão parar por aqui, mas isso 
fica para a próxima edição.

E para finalizar, um agradecimento 
todo especial a todos que de uma forma 
ou de outra, fizeram parte dessa primeira 
edição, tornando a ViRAL um sucesso. O 
carinho com que fui recebida por cada 
empresário vai ficar registrado no meu 
coração. Obrigada por atenderem meu 
convite para participar desse momento 
tão especial. Aos amigos e à família… 
obrigada por tanto sempre. E às pessoas 
que me seguem e acompanham meu tra-
balho, garanto a vocês que cada mensa-
gem recebida serviu de combustível para 
tornar esse projeto realidade.

Vocês são incríveis!    
Raquel Balin Corrêa.

Da comunicação ao 
negócio, e do negócio 
à conexão. Com esse 

pensamento que 
nasce a primeira 

edição da 
Revista ViRAL. 

EDITORIAL
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ViRAL• ESPORTE

Se exercitar e levar uma vida saudável é muito mais que apenas ir à academia. Quem 
é adepto do estilo de vida fi tness vê a academia não só como um auxílio para moldar 
o corpo, mas como um estilo de vida.

O exercício físico signifi ca, para muitas pessoas, uma quebra de barreiras e 
superação de desafi os. Para os atletas de fi siculturismo, a mesma coisa. A preocupação com o 
corpo se torna um compromisso diário consigo mesmo, como um ato de amor-próprio!

Se você admira essa determinação, você vai amar a entrevista com a ibirubense Patrícia Amaral 
dos Santos de 35 anos de idade. Ela é fi lha de Marisa Amaral dos Santos e Abel dos Santos, é 
natural de Ibirubá-RS, mas atualmente reside em Balneário Camboriú em Santa Catarina. A bela 
é  Bacharel em Educação Física e cuidou do corpo e da alimentação desde cedo. 

ViRAL - Patrícia, Conte-nos 
pouco de sua história.  Como você 
começou a treinar e com quantos 
anos? 

PATRÍCIA - Sempre fui adepta de 
todo tipo de esporte, meus pais sempre 
estiveram no meio e desde pequena 
fui inserida de forma muito natural, 
sou frequentadora de academia há 
alguns anos, mas como a grande 
maioria dos frequentadores no geral, 
sem muito planejamento, até que em 
2017 fui convidada por um treinador 
da região para iniciar uma preparação 
e competir no fi siculturismo, foram 3 
competições no total e hoje eu sigo 
com uma rotina muito parecida com a 
época de atleta mas sem pretensões 
de subir no palco.

ViRAL - Quais são seus objetivos 
a curto prazo em relação a seu 
corpo? 

PATRÍCIA  - A curto prazo não 
visualizo nada na minha vida, tudo 
necessita de uma longa caminhada 
e eu quero me sentir bem, sentir que 
faço as melhores escolhas e colho os 
melhores resultados de acordo com 

minhas possibilidades.

ViRAL - Quais são seus sonhos?
PATRÍCIA - Acho que seria mais um 

desejo, continuar com a liberdade que 
conquistei de ser eu por eu mesma.

ViRAL - Como é seu treino? 
Quantas horas? E que dias?

PATRÍCIA  - Musculação treino 
hoje 5x na semana segunda/ terça/ 
quinta/ sexta e sábado e aeróbico 4x 
na semana. Musculação em média 
1hr... 1hr e meia. Aeróbico 40/50min.

ViRAL - E sua alimentação? Você 
cuida muito? 

PATRÍCIA  - Hoje não me privo de 
muitas coisas, sigo uma alimentação 
específi ca porque já faz parte da 
minha rotina, mas assim como eu 
cobro dos meus alunos uma certa 
constância, eu também mantenho 
isso fi rme como exemplo.

ViRAL - Quais são os maiores 
desafi os em sua visão, para manter 
um corpo como o seu? 

PATRÍCIA  - Acredito que muitas 

pessoas desistem ou se sentem 
desmotivadas porque somos todos 
imediatistas e é muito difícil você 
conseguir imaginar algo que até então 
nunca teve, eu passei por isso, entender 
que existe um processo, que leva tempo, 
mas que você precisa confi ar e fazer 
todos os dias a mesma coisa. De vez 
em quando fazer algo é muito tranquilo, 
mas todos os dias as mesmas escolhas 
e ações, esse é o difícil.

ViRAL - Que conselhos daria para 
as meninas que querem começar 
no esporte?

PATRÍCIA  - Quando você quer 
verdadeiramente algo, você se dedica, 
aprendi muito com o fi siculturismo, 
inclusive conheço uma versão 
minha que até então desconhecia, 
eu posso muitas coisas, eu aguento 
muitas coisas, e se eu fui capaz de 
me transformar, você também pode. 
Tenha ao seu lado bons profi ssionais 
porque isso faz muita diferença.

ViRAL - Qual o seu peso em OFF 
e ON? 

PATRÍCIA  -  Hoje meu peso varia 

          

Entrevista com a atleta Patrícia Amaral Dos Santos
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ViRAL• ESPORTE

entre 70/73kg. Minha última competição 
foi 2019 e se não me engano subi no 
palco com 61.

ViRAL - Qual exercício que mais 
gosta de fazer? 

PATRÍCIA  -  Principalmente 
aqueles que me sinto desafi ada a 
superar a carga anterior. São vários, 
mas acho que o Levantamento Terra 
está no topo da lista. 

ViRAL - Qual parte do corpo 
que você mais tem difi culdade em 
desenvolver? E qual a sua parte do 
corpo favorita? 

PATRÍCIA  -  Todos temos um 
chamado ponto fraco, o meu é o 
Glúteo, já melhorei muito, mas ainda 
sigo na luta. Gosto bastante do meu 
superior no geral.

ViRAL - Quais foram as principais 
conquistas de sua carreira? 

PATRÍCIA  - No RS tive 2 top 
2 e aqui em SC no meu primeiro 
campeonato internacional um top 5.

ViRAL - Você tem mais de 6.000 
seguidores no instagram. Assim 
como tem os elogios, tem quem 
critica. Como você lida com as 
críticas? 

PATRÍCIA  - Da mesma forma 
como lido com os elogios, eles nunca 
formaram meu caráter, nunca foram 
parâmetro para as minhas escolhas, 
graças a Deus o bem mais precioso que 
eu possuo é a minha autenticidade. A 
opinião dos outros, diz respeito a cada 
um, eu sei quem sou, sei a vida que 
levo e isso já basta... Tem tanta gente 
perdida que não sabe nem quem é.

ViRAL  - Você acha que tem idade 
para começar a treinar? 

PATRÍCIA  - Não, acho que o que 
prevalece é a determinação. O quanto 
você é dedicado, o quanto você está 
disposto a conquistar. As difi culdades 
talvez sejam maiores a partir de uma 
determinada idade, mas nunca é tarde 
para buscar algo.

ViRAL - Patrícia por Patrícia:
PATRÍCIA  - Orgulho me defi ne. Por 

tudo que passei, sempre escolhendo 
o caminho mais difícil, porém sempre 
com o maior aprendizado do mundo, 
então eu me orgulho da mulher que 
me tornei.

ViRAL  - Ibirubá é para você? 
PATRÍCIA  - Lugar onde nasci, cresci 

e vivi bons momentos que fi carão na 
memória.

ViRAL - Como está o coração da 
Patrícia ultimamente? E o que te 
atrai em alguém?

PATRÍCIA  - O coração hoje está 
em paz. O homem precisa ter Caráter, 
saber diferenciar o certo do errado, o 
necessário do desnecessário, isso basta.

ViRAL - E para fi nalizar, uma 
mulher famosa, que te inspire? 

PATRÍCIA  - Sinceramente, não 
tenho inspirações de famosas, eu 
admiro as mulheres em um contexto 
geral que dão a volta por cima, que tem 
coragem de buscar o melhor para si, 
em meio a tantas iguais, buscando um 
padrão imposto pela sociedade do que 
é certo, do que é do lar, elas se olham 
com seus defeitos, suas qualidades e 
vivem a vida à sua maneira.
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Conheça o esporte 
radical que vem ganhando 

adeptos em Ibirubá

PARAMOTOR

Se você busca um esporte 
radical para se aventurar, 
aí está um que tem fei-
to sucesso entre a galera 

que quer desafiar as leis da gravidade 
e ter (acreditem!) um motor preso às 
costas. A sensação de voar já é uma 
experiência fantástica, agora imagine 
se ao olhar para baixo e ver tudo de 
uma perspectiva totalmente nova. Os 
treinos do voo de paramotor aconte-
cem no Aeroporto da cidade. Ainda 

são poucos os adeptos a levantarem 
voos pelo céu de Ibirubá e região, e o 
que eles garantem é que a vista lá de 
cima é emocionante.

Ricardo Assink é Topografo, tem xx 
anos e é quem iniciou o esporte na 
cidade.  “A vida inteira a ideia de voar 
me atraiu bastante, avião, paraquedas, 
paratrike e para motor. Em uma das 
minhas viagens a Torres/ RS, realizei 
um voo instrucional, com instrutor ho-
mologado em voo duplo. Me apaixonei 

pela modalidade e procurei um cur-
so de capacitação”.

O piloto fez seu primeiro voo 
em abril de 2019, com o instrutor 
Osmar Silveira dos Santos, mais 
conhecido como Osmar Coragem. 
“A emoção foi muito grande, uma 
sensação de liberdade e de alegria. 
Como diz um ditado “Quando você 
voa você sabe por que os pássaros 
cantam”.

Em Ibirubá apenas três pilotos 
já realizaram voos solos, Ricardo 
Assink, Alexsandro Correa e Diego 
Heller Krug. Já existem outros que 
estão em treinamento, mas que 
ainda não fizeram voo solo.

Aproveitamos a oportunidade 
para tirarmos algumas dúvidas 
sobre esse esporte radial, que 
exige muita coragem e atenção 
dos pilotos. Acompanhe a entre-
vista com o primeiro piloto nú-
mero da cidade, Ricardo Assink:

ViRAL  Paramotore é a mesma coi-
sa que Paraglider? 

“Não são a mesma coisa, é compos-
ta pela asa (ou parapente), e pelo con-
junto motopropulsor, (que é carregado 
nas costas do piloto). Paraglider- signi-
fica parapente em inglês, é utilizado no 
voo livre, que é praticado em monta-
nhas. O paramotor é composto de asa, 
conjunto motopropulsor e é utilizado 
como uma prática esportiva e de lazer. 
Hoje em dia também é utilizado marke-
ting aéreo, voos duplos, pedidos de ca-
samentos, chá revelação, entre outras 
propagandas.”

ViRAL- Paramotor quebra? Pode ha-
ver problemas com o equipamento?

Como é um equipamento de voo, 
deve ser feito a manutenção periódica, 
para um voo seguro. Com isso dificil-
mente ocorrerá algum problema.

ViRAL  - É um esporte seguro?
 Atendendo todas as Normas de se-

gurança que envolvem, curso, habilita-
ção, treinamento e responsabilidade, é 
um esporte seguro.

ViRAL  - Alguma mulher de Ibirubá 
e região, já se aventurou em voo solo? 

Em nosso município não tenho co-
nhecimento de nenhuma mulher que 
pratique, mas pode ser praticado por 
mulheres também.

ViRAL• ESPORTE
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ViRAL  - É possível voar a dois?
Sim. Existe o voo instrucional feito por instrutor homologado, que tem 

a permissão de levar 1 passageiro (mesmo que esse não tenha nenhum 
conhecimento técnico em voo). Hoje em Ibirubá ninguém pratica o voo 
duplo instrucional.

ViRAL   - Existe diferença entre paramotores?
Existem diferenças nas potencias dos motores, que variam de 80 a 

mais de 200cc de potência, também há variação no tamanho da asa, que 
vai depender do peso do piloto.

ViRAL  -  Como se decola de um paramotor?
A decolagem deve ser feita em local aberto desabrigado, longe de obs-

táculos como arvores, prédios ou qualquer tipo de barreira que possa 
interferir na direção do vento. A decolagem sempre deve ser feita contra 
a direção do vento.

ViRAL  -  Existem competições na modalidade, solo, que envolve, eco-
nomia, navegação e precisão.

Eu nunca participei, pois esses campeonatos exigem, muita experi-
ência e também muitas horas de voo. No mundo da aviação, em geral, o que conta são as horas voadas. Quanto mais 
horas mais experiência.

ViRAL-  Quero iniciar no esporte, como posso fazer?
Você deve procurar um curso com instrutor Homologado, com escola homologada, e uma dica que dou nessa questão: 

nunca compre equipamento antes de fazer o curso. Após iniciar o curso, o instrutor vai lhe ajudar na aquisição do equipamen-
to, assim você não corre o risco de comprar um equipamento que não esteja de acordo com seu porte físico.

ViRAL  - É preciso alguma carteira ou habilitação para voar? 
É necessário a carteira de habilitação, que o piloto consegue após 50 horas 

de voo. Porém no primeiro ano, o piloto deve ter monitoria do instrutor. Após esse 
período é liberado para o voo solo, sem a supervisão do instrutor.

ViRAL  - Como é o pouso de um paramotor?
O pouso é muito tranquilo e seguro, se o piloto tiver o treinamento adequado.
E ao finalizarmos a entrevista pedimos a Ricardo para descrever para a gente 

como é a sensação de voar. 
“ Voar para mim é uma realização pessoal, uma sensação maravilhosa, não 

existe definição. É fantástico.” 

“ Voar para mim é 
uma realização pes-
soal, uma sensação 

maravilhosa, não 
existe definição. 

É fantástico.”
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Aos 30 anos de idade ele é o 
diretor da Máxima Tecnologia 
Industrial de Ibirubá, que com-
pletou 10 anos em novembro. 

Empreendedor de sucesso, confiou em 
seu sonho e talento e transformou suas 
ideias em uma empresa de referência.

Ter um sonho de empreendedorismo faz 
parte dos desejos de muita gente. Mas pôr 
suas ideias em prática e partir para a ação 
exige coragem, determinação e, – MUITO 
FOCO. Nosso entrevistado é o empresário 
Leonardo Dillschneider – uma história ins-
piradora de um jovem engenheiro que co-
locou a mão na massa, arregaçou as man-
gas e transformou em realidade aquilo que 
sempre quis fazer: ser dono de seu próprio 
negócio. Segundo Leonardo uma das prio-
ridade de um empresário é ter controle dos 
custos e estar sempre atento as oportuni-
dades. “Todas as decisões devem ser su-
portadas por informações de qualidade.” 

Hoje aos 30 anos de idade, Leonardo 
recorda como tudo começou, na época, 
com 20 anos de idade.

ViRAL– Leonardo, qual foi o maior desa-
fio no começo de sua carreira? 

Meu desenvolvimento pessoal. O auto-
conhecimento é o primeiro passo, o mais 
difícil, pois é preciso driblar os mecanis-

mos de defesa emocional para enxergar 
com clareza os nossos pontos fracos e for-
tes para então montarmos um plano que 
nos leve até nossos objetivos.

ViRAL– Abrir uma empresa envolve mui-
tos riscos?

Depende o quanto você está disposto 
a arriscar. Retornos maiores proporcionam 
riscos maiores, mas um bom planejamento, 
investimentos de qualidade, uma boa equipe 
e impecável conhecimento do mercado tra-
zem mais solidez e aproximam do sucesso.

 
ViRAL-  Que conselho daria as pessoas 

que querem se tornar empreendedoras? 
Invista em algo que tenha paixão, tenha 

relacionamentos saudáveis, informações 
de qualidade, tenha objetivos claros, habi-
lidade de reinventar-se, esteja disposto a 
atrasar seu padrão de vida, NÃO PARE POR 
NADA ATÉ QUE TUDO ESTEJA FEITO.

ViRAL - Qual o motivo que determinou 
a escolha desse tipo de empreendimento? 

A minha história familiar me levou a 
um ambiente e relacionamentos onde 
conheci e desenvolvi minhas habilida-
des em fabricação de ferramentas, o 
reconhecimento me deu confiança para 
seguir nessa área.

ViRAL -  Você pretende desenvolver no-
vos empreendimentos, ou apenas almeja 
expandir o que já lhe trouxe sucesso? 

Devemos sempre diversificar nossas 
fontes, não há dúvida, estar sempre atento 
as oportunidades, mas sempre investir pe-
sado ramificando o que você é bom será 
caminho mais certo.

ViRAL- Como foi o início do negócio? 
O início foi uma decisão difícil seguida 

de muitas frustrações. Poucos recursos, 
pouca demanda e muita vontade. Não se 
tornou mais fácil, cada vez é mais difícil, 
mas ter fé e resiliência te levam a alegrias 
inimagináveis.

ViRAL - Na sua opinião, o Brasil é um 
país que oferece oportunidades para quem 
quer empreender?

O Brasil é o melhor país do mundo. 
Temos muitas oportunidades pois temos 
uma riqueza sem igual. É necessário sa-
ber reconhecer as oportunidades e viabi-
liza-las. O verdadeiro empreendedor não 
só encontra oportunidades como ele tam-
bém as cria.

Conheça a Máxima
Fundada em 2012 pelo Engenheiro Me-

cânico,  Leonardo Dillschneider, a empresa 
que hoje  é um sucesso, iniciou as ativida-
des na sala de casa, com um computador, 
uma mesa e cadeira, muita determinação, 
coragem e persistência,  fazendo projetos 
de dispositivos. Em 2014, começou a de-
senvolver e patentear mecanismos agríco-
las em paralelo aos projetos de dispositi-
vos. Em 2015, a empresa focou em patente 
e mudou-se para um pavilhão de 150m², 
em 2016, os resultados foram abaixo do 
esperado e a empresa voltou a focar em 
projetos de dispositivos. Em 2017, a em-
presa começa a atender empresas gran-
des, adquire algumas máquinas para pro-
dução de dispositivos, já que a fabricação 
terceirizadas não atendia o prazo e preço 
competitivo. Em 2018, começam grandes 
projetos, fortaleceu ainda mais a Máxima.

No ano seguinte a Máxima se instala em 
espaço 375m², e aumenta sua capacidade 
de fabril - adquire Maquinas de usinagem, 
bem como empilhadeira para movimentar 
peças grandes e a aquisição de um braço 
tridimensional para aumentar a qualidade, 
se alinhando com empresas de maior exi-
gência. Atualmente a empresa está insta-
lada em um espaço de 700m² as margens 
da RS 223 e celebra com muita alegria e 
orgulho seus 10 anos de história.

 A Máxima é uma empresa que forne-
ce soluções para os clientes, com de-
senvolvimento, fabricação e manutenção 
de Gabaritos de solda, gabarito de usi-
nagem, ferramentas de montagem, solu-
ções de movimentação e armazenamen-
to, maquinas especiais e que pretende, 
cada dia mais, consolidar a marca atra-
vés da qualidade dos produtos e serviços 
em uma posição de líder de mercado. 
 
Quer conhecer mais sobre o traba-
lho desenvolvido pela Máxima, acesse: 
https://www.maximaindustrial.com/

Leonardo Dillschneider: Determinação, 
foco, talento e persistência a frente da 
Empresa Máxima Tecnologia Industrial
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A redação da Revista Vi-
ral, conversou com o Con-
sultor Agro, Marcio Ücker 

para saber o que podemos espe-
rar da Safra 2022/2023. Acompanhe:

     A economia local, Gaúcha e Brasilei-
ra, tem como alicerce, o Agronegócio, 
que é o Setor Primeiro da economia, a 
âncora verde desta Nação e é a corren-
te que movimenta todo esse País, que 
hoje é visto como o maior celeiro de ali-
mentos Mundial.

Mas o que podemos esperar para 
este ciclo?

Bom, iniciamos falando da Safra In-
verno 2022, onde a colheita se encer-
rou, trazendo resultados expressivos e 
surpreendentes. Os destaques ficaram 
nas culturas do Trigo e da Canola, que 
trouxe alívio ao produtor, que sofreu 
imensamente com a frustração da safra 
verão 2021/2022, por conta do fenôme-
no La Niña.

Nossa consultoria orientava para que 
o produtor fizesse o investimento no 
plantio das culturas de inverno, para jus-
tamente ter uma receita entre safras de 
verão. Que poderia ser um respiro para a 
falta de renda e o prejuízo que restou da 
última safra, e não esperar até março ou 
abril para ter renda.

E foi uma aposta de sucesso, pois os 
resultados superaram todas as expecta-

tivas. Vimos clientes assistidos por 
nós, com produtividades superiores 
a 6.000 quilos por hectare, em ta-
lhões específicos, de Trigo. Assim 
como produtividades que supe-
raram 3.000 quilos por hectare de 
Canola.

Porém, a média geral do Trigo 
no Estado ficou estimada em pou-
co mais de 4.000 quilos por hec-
tare, 30% superior ao inicialmente 
previsto.

Mas uma pergunta que tenho 
recebido constantemente é a se-
guinte: Mas e o preço do Trigo? 
Vai se manter? Ou espero para co-
mercializar?

Certo, vamos lá. Primeiro reco-
mendo que o produtor estabeleça 
seu fluxo de caixa. Para quan-
do vou precisar dos recursos? 
Se a necessidade do valor é de curto 
prazo, sugiro fazer a comercialização 
logo. Mas por quê? Vejamos, a Rússia e 
Ucrânica estão escoando sua produção 
de forma normal, e com preço inferior 
ao Trigo Norte-Americano, as cotações 
do produto no mercado internacional 
sofrem baixas e seria prudente a venda 
de forma imediata.

Mas, a luz no fim do túnel surge, pois 
o Hemisfério Norte, onde destacamos o 
Canadá, os Estados Unidos, a Rússia 
e a Ucrânia, começam a semeadura da 

próxima safra em breve, o que deve fa-
zer pressão para o aumento do preço no 
longo prazo.

Vamos falar da Safra Verão 2022/2023? 
Vamos sim. O Milho e a Soja que é a nos-
sa principal atividade econômica.

Começamos este ciclo, sob a influên-
cia do Fenômeno La Niña, que pela ter-
ceira vez na história, nos últimos 72 anos, 
que o evento se mantém por 3 safras 
consecutivas.

A tendência é que a probabilidade da 
manutenção do evento nos meses de De-
zembro de 2022 e Janeiro de 2023 são 
de 86% e que um período Neutro, tenha a 
probabilidade de 54%, para o trimestre de 
Fevereiro, Março e Abril de 2023.

Mas em curtas palavras, podemos 
afirmar que teremos um período crítico 
até o mês de Janeiro, com baixos índices 
de precipitação. Porém, que a partir de 
Fevereiro, tem de a se normalizar, trazen-
do em Março e Abril uma tendência com 
volumes de chuvas acima das médias 
mensais.

Na imagem ao lado, divulgamos os 
dados da Estação Climática Hiperlocal 
FieldPro, instalada no Distrito de Alfredo 
Brenner, interior do município de Ibirubá, 
com o prognóstico de precipitação para o 
período de 7 meses.

Fonte: FieldPro, Dezembro 2022.

O QUE PODEMOS 
ESPERAR PARA A 

SAFRA 2022/2023?

ViRAL•AGRICULTURA
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Porém, destacamos que o clima seco 
de Novembro deste ano, com baixa pre-
cipitação, que contribuiu para o bom an-
damento da colheita do Trigo, mas que 
esses baixos índices pluviométricos, alia-
do as altas temperaturas e baixa umidade 
relativa do ar, prejudicam de forma intensa 
as lavouras de Milho, causando definitiva-
mente uma perda irreversível para as la-
vouras em nossa região, o que nos traz 
preocupação, logo no início desta Safra 
Verão.

Cenário, que traz preocupação tam-
bém para a cultura da Soja, visto que a 
falta de umidade tarda a semeadura desta 
nova Safra, além de prejudicar o desen-

volvimento das lavouras já implantadas.
Para este mês de Dezembro, caso 

ocorram chuvas mesmo que de forma iso-
lada e que permitam, a semeadura, a ger-
minação e desenvolvimento inicial das la-
vouras de Soja, será o suficiente para que 
a partir de Fevereiro, com a volta das chu-
vas no período mais importante da cultu-
ra, que é a floração, formação de vagens 
e grãos, tenhamos uma boa produção no 
Estado Gaúcho e em nossa região.

A estimativa inicial, é uma produção 
média do Estado de pouco mais de 3.100 
quilos por hectare da oleaginosa, que não 
é uma produtividade ruim, frente as obtidas 
na safra passada, mesmo considerando 

nossos altos custo de produção, que tive-
ram aumento superior a 60% se compara-
do ao ano anterior. 
     Outro fator importante que destacamos, 
é o preço que se mantém a patamares al-
tos, tanto no mercado interno, como nas 
cotações internacionais da commoditie, 
que aliado a cotação do dólar a cima de 5 
Reais, mantém os preços estáveis.
     Um fator que precisamos avaliar e que 
nos coloca em retração, são as inseguran-
ças políticas em que vivemos, que podem 
causar uma reviravolta geral em todos os 
cenários. Portanto, fato que precisamos in-
cluir em nossa análise e decisões.
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É 
perfeitamente usual um jovem escolher ser engenhei-
ro, físico, químico, técnico, arquiteto ou médico, entre 
muitas outras profissões. Contudo, existem jovens que 
decidem estudar profundamente filosofia e teologia e 
seguir a vida eclesiástica, como é o caso de Pe. Daniel 

Soares das Chagas, de 28 anos.
Daniel é filho de Jovane e Tarciana Chagas, o mais velho de dois 

irmão, natural de Boa Vista do Incra, nasceu dia 29/04/94. Ele está em 
Ibirubá a um ano, atuando na Paroquial  Nossa Senhora de Lourdes, 
como vigário paroquial. Pe, Daniel fica em Ibirubá até janeiro de 2023, 
após vai assumir um novo desafio, ele foi promovido a Pároco e assu-
me nas cidades de  Ibirapuitã, na Paróquia Nossa Senhora Aparecida 
e Mormaço na Paróquia Nossa Senhora do Navegantes.

Para saber mais sobre o Padre Daniel e entender como funciona 
essa missão, a redação da Revista Viral, entrevistou ele. 

Viral – Padre Daniel, como foi sua infância? 
Morei com meus pais e avós paternos até os 17 anos, minha famí-

lia sempre foi e é bastante ligada a Igreja Católica, cresci nesse meio, 
estudei até a conclusão do Ensino Médio em Boa Vista do Incra, me 
envolvia tanto com escola, quanto com a comunidade, fui presidente 
de grêmio estudantil, coordenador de grupo de jovens... 

Viral – Quando despertou sua vocação? 
Acredito que a influência do meio em que vivi teve uma participa-

ção importante, sobretudo após meu envolvimento com os Movimen-
tos da Igreja, voltado para a juventude, destaco aqui o Movimento 
dos 72 peregrinos. Mas, cabe dizer que a Vocação é uma resposta 
pessoal à um chamado externo ao qual se sente capaz de correspon-
der. A vocação vem de Deus, é ele quem chama e continua a chamar, 
eu discerni que seguir esse chamado era meu caminho. Esse pro-
cesso de auto compreensão da vocação se deu por volta dos meus 
16,17 anos. Desde aí, busquei me aprofundar mais em conhecer o 
sacerdócio católico. 

Viral - O que seus familiares pensam a respeito de sua vocação? 
Meus familiares receberam com alegria e surpresa, afinal, a rea-

A vocação vem de Deus, 
é ele quem chama e con-
tinua a chamar, eu discerni 
que seguir esse chamado 

era meu caminho.

“

ViRAL• RELIGIÃO

Padre Daniel 
Soares das Chagas: 

Quando um jovem escolhe a vida eclesiástica

Padre Daniel 
Soares das Chagas: 
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ção de todo pai e mãe quando um filho fala que vai sair de 
casa para estudar, creio que seja semelhante, por ir para o 
Seminário até então, em Cruz Alta, a surpresa me recordo, 
foi maior, mas sempre me deram apoio, incentivo, e conti-
nuam a fazê-lo. 

Viral - Quem foi o grande incentivador, para você seguir 
esse caminho?

O maior incentivo vem da parte de Deus, é ele que cha-
ma, mas, não faltaram mediadores e inspirações, a primei-
ra destas, naturalmente é minha família, amigos de Igreja, 
padres, e, nesse processo de encontrar incentivos e exem-
plos, sempre me foi muito forte a vida de São João Paulo II, 
e Bento XVI, hoje, Papa Emérito. 

Viral - Quais os estudos necessários para quem quer ser 
padre?

A formação acadêmica necessária prevê estudos filo-
sóficos, humanísticos e teológicos. Eu, sou formado com 
licenciatura plena e filosofia, e bacharelado em Teologia 
ambas pela FAPAS-SM, e atualmente estou concluindo uma 
pós-graduação em Tanatologia (Compreensão e acompa-
nhamento do Luto e situação de fim de vida), essa última 
claro, por opção pessoal.

Viral - Qual foi sua maior dificuldade até agora?
Não saberia dizer pontualmente, algo como grande di-

ficuldade, mas como pra tudo na vida, sempre há situação 
que exigem um pouco mais de paciência, resiliência, força 
de vontade, foco e perseverança... os desafios do sacerdó-
cio hoje, em um mundo tão secularizado e de ritmo frené-
tico, talvez sejam os de justamente recordar a importância 
de Deus e de uma religiosidade sadia. Anunciar Deus em 
um mundo que pensa poder se constituir sem Ele, e que 
por tentar fazê-lo caminha para o não-sentido, o vazio de 
esperança, o esfacelamento das relações humanas, e crise 
de valores morais e exemplos, a perca do sendo do sagra-
do e com isso, do cuidado com a vida em todas as suas 
dimensões. A partir do momento que a humanidade perde o 
senso de que a vida é sagrada, dom de Deus, abre-se toda 
forma de caminho para a barbárie. 

Viral - Não poder casar, isso pesou na decisão? 
A questão do celibato sempre volta como uma pergunta 

insistente, objeto de muitas reticências e curiosidade. Diante 
de uma sociedade mundial cada vez mais hedonista, o celi-
bato não deixa de ser um escândalo, mas ao mesmo tempo 
um anúncio, de que é sim, possível viver esta “renúncia” por 
amor, e está justamente aí, onde muitos pensam ser a maior 
dificuldade, o mais eloquente sinal de que Deus continua a 
chamar jovens para servi-lo no sacerdócio católico. Muitos 
acham que o celibato é um impedimento para haver mais 
padres, eu, discordo veementemente, se não há mais pa-
dres é porque muitas vezes jovens que poderiam ir para o 
seminário, se sentem chamados e capazes de fazê-lo, não 
encontram incentivo e apoio em suas famílias e comunida-
des. A capacidade da vida celibatária pertente a identidade 
de quem é padre, não é uma mera imposição da Igreja, to-
dos sabemos o que ela nos pede, e livremente a seguimos. 

Viral - Hoje, os padres estão mais modernos, o que os apro-

ximou mais dos jovens e das comunidades, a exemplo do 
Padre Patrick, que tem mais de 5 mil seguidores no insta-
gram, ou o Padre Fábio de Mello, com mais de 1 milhão de 
seguidores. Como você enxerga essa mudança?

Há um fenômeno crescente de irmãos padres presentes 
nas mídias sociais, eu vejo isso como ponto positivo se essa 
presença for para falar das coisas de Deus, através da mú-
sica, de catequeses, homilias, ou um mero compartilhar do 
cotidiano. Acredito que também o mundo digital é “terreno” 
para encontrar-se com as pessoas, e a Igreja pode chegar 
de forma dinâmica, jovem e criativa à inúmeras realidades. 
O importante é ter claro, somos padres em todos os am-
bientes e situações. 

Viral - Se não tivesse escolhido esse caminho, qual pro-
fissão seguiria? 

Eu estava aprovado para cursar eletromecânica quando 
decidi ir para o seminário, não sei se teria seguido essa pro-
fissão ou cursado Direito, talvez Psicologia... 

Viral - Você conquistou um monte de fiéis em Ibirubá, o 
que pode dizer de sua passagem na cidade:

Ibirubá me faz sentir-se em casa, já havia trabalhado 
aqui em 2014, esse ano cheguei como vigário paroquial, 
fui muito bem recebido pela comunidade, pelo Pe. Miguel, 
e pouco a pouco fui demonstrando meu jeito de trabalhar, 
somando junto com a comunidade e recebendo assim, de-
monstrações muito bonitas e importantes de apoio, carinho, 
auxílios, e isso tudo contribuiu para meu crescimento como 
sacerdote. De Ibirubá só tenho a agradecer. 

Viral - Quando e para onde você vai em 2023?
Início de fevereiro pretendo já estar morando em Ibirapui-

tã/Mormaço, são duas comunidades que tentarei dar aten-
ção de modo justo e igual. Ibirapuitã, na Paróquia Nossa Se-
nhora Aparecida e Mormaço na Paróquia Nossa Senhora do 
Navegantes. Ficarei aqui em Ibirubá até meados de Janeiro. 

Viral - Como funciona essa parte, vocês podem escolher 
uma comunidade para missionar? 

Foi me pedido, devido uma necessidade da Diocese de 
Cruz Alta, da qual nossa Paróquia de Ibirubá faz parte, que 
eu assumisse essa missão e ser transferido no próximo ano, 
ser padre é isso, é estar sempre a disposição para servir 
onde for preciso, então aceitei o pedido, claro que tudo é 
feito com diálogo, buscando o melhor para o bem da Igreja, 
e nesse momento, as comunidades para onde irei precisam 
de mim, pois também para atender uma necessidade da 
Igreja, os padres que lá estão, e fazem também um excelen-
te trabalho, precisaram sair. 

Viral - Para finalizar, uma mensagem a comunidade:
Gostaria de pedir que rezem por mim, continuem com 

o mesmo empenho nos próximos anos, estejam juntos ao 
Pe. Miguel que permanece aqui em Ibirubá, de Ibirubá levo 
gratidão, experiências positivas, amizades, e a certeza de 
que por tudo o que vivenciei aqui, minha próxima missão 
será frutuosa. Contem com minha oração, levarei saudades 
dessa comunidade tão querida e importante pra mim, dese-
jo e peço que Nossa Senhora de Lourdes a todos abençoe 
e proteja! 

Uma história de amor e devoção

ViRAL• RELIGIÃO
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ACongregação Evangélica Luterana São Pedro 
de Santa Clara do Ingaí, Distrito de Quinze de 
Novembro, completou dia 29 de novembro, 
120 anos de fundação. A instituição é consi-

derada a mais antiga instituição religiosa, inclusive com 
estatuto e demais documentos, de toda região noroeste 
do Rio Grande do Sul. Sendo inclusive, uma das treze con-
gregações que fundaram o IELB no País.

A data foi celebrada no primeiro domingo do mês de 
dezembro, no dia 4, com culto festivo, que contou com a 
presença de ex-pastores e estagiários que ao longo dos 
anos estiveram à frente da instituição, além da presença 
do Presidente Nacional da IELB, Germano Schüller e de li-
deranças municipais como do Prefeito, Gustavo Stolte, da 
Presidente da Câmara de Vereadores, Marla Rauch e vere-
adores. Após o culto foi servido almoço e apresentado um 
documentário que conta a história da Paróquia São Pedro.

Comunidade Luterana mais antiga 
da região completa 120 anos

Documentário produzido resgata e conta a história da instituição

Décio Roberto Rauch Junior, produziu o 
documentário, que contou com a participação 
especial da Jornalista Marcela Prass Scheffler

ViRAL• RELIGIÃO
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Um pouco da História:
A Deutsche Evangelische Lutherische Gemeinde zu Rin-

cão dos Valles foi fundada no dia 29 de novembro de 1922 
no então 3° Distrito de Cruz Alta, Rincão dos Valles, hoje San-
ta Clara do Ingaí, através da iniciativa de Wilhelm Wagner, 
que sentiu a necessidade da formação de uma instituição 
religiosa na região. 

As primeiras tratativas iniciaram ainda por meados de 
1900, quando Wagner contatou o Sínodo de Missouri, nos 
Estados Unidos, que enviou para o Brasil o missionário Carl 
Mahler. Assim que Mahler chegou na região, reuniu para uma 
assembleia um grupo de 20 famílias adeptas ao luteranismo. 
Todas assinaram a petição e a partir daí foi formada a Con-
gregação.

Com a designação oficial do Reverendo Henry Witrock 
em 29 de novembro de 1902, a Deutsche Evangelische Lu-
therische Gemeinde zu Rincão dos Valles estava formada. 
Para receber o reverendo a comunidade construiu um templo 
e uma casa pastoral em uma área de 24 hectares doados por 
Friedrich Merg a comunidade. Assim que Witrock chegou na 
região, começou a dar aulas aos jovens, assim nascia tam-
bém a Sociedade União Escolar da Comunidade Evangélica 
Luterana que funcionou até o ano de 1966.

No ano de 1942, devido a 2ª Guerra Mundial, a congrega-
ção passou a se chamar de Congregação Evangélica Lute-
rana São Pedro de Santa Clara do Ingaí.

Nestes 120 anos muitos foram os fatos que marcaram a 
história da instituição e permanecem na lembrança da comu-
nidade, como a grande cisão na comunidade em 1907 e o 
incêndio que consumiu o prédio da Igreja e a casa pastoral 
em 1919, por motivos não bem explicados. 

A Igreja foi reconstruída anos mais tarde, sendo que o 
atual prédio data de 25 de novembro de 1951 e a atual casa 
pastoral de 8 de agosto de 1982.

A Congregação São Pedro, nestes longos anos, enviou 
oito jovens para o Seminário Concórdia (Faculdade de Teolo-
gia da Igreja Evangélica Luterana do Brasil), os quais forma-
ram-se pastores e foram chamados para anunciar o Santo 
Evangelho de Cristo Jesus nas mais diferentes regiões e es-
tados do Brasil, são eles Nestor Welzel; Erno Welzel;  Mário  
Jost Wendt; Syrio Jost Wendt; Paulo Gerhard Pietzsch; André 
Francisco Krug Kurz; Rafael Cristiano Prass Peukert ; Rodrigo 
Maurer Kurtz.

A partir da Deutsche Evangelische Lutherische Gemein-
de zu Rincão dos Valles surgiram na região noroeste outras 

Congregações que hoje também são sedes de Paróquias 
Luteranas, são elas, as Paróquias de Ibirubá e Cruz Alta-RS 
e estão filiadas à Comunidade São Pedro, que também é a 
sede da Paróquia Luterana São Pedro, a Congregação Lute-
rana São Paulo da cidade de Quinze de Novembro; a Con-
gregação Luterana Cristo Redentor de Volta Grande, interior 
de Quinze de Novembro a Congregação Luterana São Lucas 
de Fortaleza dos Valos-RS; e a Congregação Luterana São 
Mateus de Boa Vista do Incra-RS.

Atualmente a congregação conta com um rol de mem-
bros de 225 congregados, entre crianças e adultos. E reúne-
-se em culto no 1º e 3º Domingo de cada mês; além dos 
grupos de estudo bíblico, que se reúnem com frequência. A 
congregação também possui Departamentos que dão apoio 
aos trabalhos: Departamento de Servas, Departamento de 
Jovens e Departamento de Escola Bíblica. Ainda estimula a 
participação de crianças e jovens no movimento religioso, 
com aulas de instrução musical, canto e estímulo à leitura. 

Em sua atual diretoria também incentiva a participação de 
pessoas de várias idades, com destaque ao protagonismo 
de novas lideranças.

Documentário conta a 
história da instituição
Para celebrar a passagem dos 120 anos e ainda pre-

servar a história da Comunidade, o jovem Décio Roberto 
Rauch Junior, produziu um documentário que relata fatos 
marcantes da história da Congregação. A pesquisa histó-
rica para realização da obra foi realizada em atas e regis-
tros oficiais da Congregação e da IELB em parceria com o 
Pastor da Comunidade Ederli Berle. O documentário conta 
também com a participação especial da Jornalista Marcela 
Prass Scheffler, que narra a história e do Professor Martinho 
Wendt, que interpretou o relato do primeiro pastor da comu-
nidade, Reverendo Henry Wittock. Para completar a história 
ainda participaram fiéis e ex-integrantes da Diretoria e ex-
-pastores da Congregação. Todo o trabalho foi produzido 
de forma voluntária.

Décio Junior agradeceu a toda diretoria pela confiança na 
realização do trabalho e pela parceria de Marcela e Martinho 
na elaboração do Projeto. Conforme cita a ideia é continuar 
alimentando o Documentário e disponibilizá-lo a Bibliotecas, 
Museus e a Escolas para que a História de Santa Clara do 
Ingaí e da Comunidade Luterana sejam preservadas.

ViRAL• RELIGIÃO
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Com um espírito de evolução 
permanente, a Coprel tem 
na inovação uma caracterís-
tica cada vez mais marcante. 

Para seguir atualizada às demandas e 
oportunidades do segmento e, principal-
mente, conectada com as prioridades de 
seus cooperantes, a cooperativa refor-
mulou sua marca institucional. A nova 
identidade foi apresentada ao público 
em encontro com os conselheiros e a im-
prensa no dia 24 de novembro, na sede 
social da Coprel, em Ibirubá. O evento 
deu sequência ao processo iniciado no 
dia anterior, com a apresentação da nova 
marca aos 442 colaboradores.

As atividades iniciaram com a presen-
ça dos conselheiros consultivos de toda a 
área de atuação da cooperativa para um 
momento de avaliação e planejamento. 

Mais de 150 casais de líderes, eleitos em 
seus municípios para representar a Co-
prel localmente, se deslocaram a Ibirubá 
para a tradicional reunião, que anual-
mente é realizada para avaliar o trabalho 
da cooperativa e orientar o planejamen-
to dos próximos 12 meses.

Em seguida, os representantes da im-
prensa foram recepcionados para, em 
conjunto com os conselheiros, assistirem 
à apresentação da nova marca da Coprel. 
Para um momento inspiracional, o palha-
ço, palestrante, podcaster e apresentador 
Márcio Ballas, pioneiro e maior referência 
do improviso no Brasil, falou sobre a im-
portância do Improviso e da Criatividade 
neste ecossistema de inovação. O cerimo-
nial teve sequência com a apresentação 
da jornalista Carla Fachim, e o processo 
de construção da nova identidade insti-

tucional da cooperativa foi apresentado 
de forma conjunta pelo presidente Jânio 
Vital Stefanello e pela orientadora de co-
municação e marketing, Raquel Lazza-
rotto, que anunciaram a nova identidade 
visual e verbal e os materiais de áudio, 
vídeo e gráficos. Os materiais com a nova 
identidade já estão disponíveis nas redes 
sociais da cooperativa, que no início da 
tarde de quinta-feira também atualizou 
seu site, uma ferramenta fundamental de 
relacionamento com seus públicos. 

A nova marca da Coprel transmite sua 
personalidade confiável, experiente e 
determinada, com um tom claro, cordial 
e engajador. O slogan “Cooperação que 
liga você ao futuro” remete a três carac-
terísticas fundamentais: a essência co-
operativa; a união de pessoas, possibili-
dades e oportunidades; e a preocupação 

Coprel apresenta nova marca, reforça a conexão com as 
demandas dos cooperantes e sua ligação com o futuro
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com o amanhã, ao possibilitar inova-
ção, evolução tecnológica e sustenta-
bilidade. Tudo isso engloba a marca 
Coprel e todo o conjunto de serviços 
da cooperativa, com suas três “sub-
marcas”: Coprel Energia, que engloba 
os serviços de distribuição, geração 
e comercialização de energia; Coprel 
Soluções, que representa a prestação 
de serviços voltados às empresas e 
usinas, e a Coprel Telecom, com os 
serviços de telecomunicações. 

“Estamos vivendo um momento 
muito especial e desafiador em nossa 
cooperativa. A Coprel soma mais de 
cinco décadas de inovação, desenvol-

vimento e compromisso com a res-
ponsabilidade social e ambiental de 
uma cooperativa que impacta a vida 
de milhares de famílias e empresas. 
Toda a evolução dos serviços, o de-
senvolvimento de novos segmentos 
de atuação e a necessidade de seguir 
comunicando com clareza e eficiên-
cia demandou esta modernização 
da marca, que hoje orgulhosamente 
apresentamos. Por meio dos nossos 
colaboradores e conselheiros, da im-
prensa e dos nossos canais institu-
cionais de comunicação, esta nova 
identidade será conhecida pelas mais 
de 100 mil famílias de cooperantes, 
clientes e empresas”, destaca o presi-

dente Jânio Vital Stefanello.

A partir da apresentação da nova 
marca, toda a identidade visual da 
cooperativa em materiais digitais, 
impressos e audiovisuais, comuni-
cados, identificação visual, veículos, 
uniformes, placas e outdoors come-
ça a ser atualizada, em um processo 
que deve se estender por até seis 
meses. Os cooperantes e a comuni-
dade em geral já podem perceber a 
atualização em todos os novos ma-
teriais produzidos pela cooperativa. 
Mais informações sobre a nova mar-
ca estão disponíveis no site www.co-
prel.com.br.  
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Até mesmo a chuva veio para ale-
grar ainda mais o show de Char-

les Master e banda. Mesmo molhados 
e de baixo de uma chuva constante, o 
público que foi até a praça Maria Goreti, 
cantou, pulou, dançou e se divertiu re-
lembrando muitos sucessos que emba-
laram momentos de suas vidas.

O show de abertura foi a oportunida-
de de assistirmos a afirmação de uma 
das revelações da música regional, que 
é o talentoso Kauã Felipe. Cantor jovem 
que já participou do programa “Canta 

Comigo” da Record e teve aprovação 
de 99 dos 100 jurados do programa. 
Em seu repertório tocaram os maiores 
sucessos do passado e atuais da mú-
sica pop sertaneja, e mostrou que com 
muito carisma e simplicidade os palcos 
de todo o estado e do Brasil, em breve 
darão espaço para o seu talento.

Logo quando o relógio marcou 22 
horas Charles Master veio do meio da 
plateia empunhando sua guitarra Les 
Paul, e fez questão de valorizar o pú-
blico presente com 2 horas de show, 

não deixando nenhum de seus maiores 
sucessos de fora, relembrando os inte-
grantes do TNT, sua antiga banda, e de 
seus parceiros de composição, como 
Júpiter Maça do Cascavelletes. 

Músicas como “Não sei”, “Sob um 
céu de blues”, “O mundo é maior que 
o teu quarto”, “Debi”, “Irmã do Dr. Ro-
bert”, dentre muitos outros. Quem foi 
curtiu um dos melhores shows dos últi-
mos anos, reforçando a tradição de óti-
mos shows que a população de Ibirubá 
tem acesso de forma gratuita.

Show de Charles 
Master ficará na memória 

da comunidade 
O talentoso ibirubense Kauã 
Felipe mostrou para que veio 

e arrasou no palco
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CASA LEOPOLDO EVENTOS
Muito mais que uma linda casa de eventos!
Em meio a correria do dia-dia, aqui você encontra um lugar cheio de aconchego e 

amor, que foi feito com muito carinho, pensado nos mínimos detalhes, que com toda 
certeza, vai transformar o seu dia especial, em uma lembrança incrível.

Para exaltar o sentimento de honra, respeito 
e compromisso com o legado herdado da famí-
lia Meinen, a descendência da família decidiu 
abrir as portas de uma das mais belas e amplas 
residências históricas da região, para que mais 
famílias pudessem celebrar e eternizar momentos. 
Com esta decisão, o casal Carlos Meinen e Mar-
lene Spielmann Meinen honra o belo patrimônio 
herdado, compartilhando o bem mais precioso, 
o espaço do lar da família, para que mais pessoas 
vivam momentos felizes neste lugar.

E assim, surge a CASA LEOPOLDO EVENTOS, 
com uma proposta inovadora no setor de even-
tos, o casal Carlos Leopoldo e Marlene Meinen 
abriram as portas da ampla e histórica residência 
da família para receber festas e encontros sociais, 
familiares e corporativos. O sucesso da iniciativa 
está motivando novos investimentos. Na noite de 
sexta-feira (18/11), lideranças regionais, imprensa 
e convidados acompanharam a apresentação de 
novidades na infraestrutura da Casa Leopoldo 
Eventos.

História
O empreendimento, localizado em Passo do 

Lagoão, interior de Quinze de Novembro, tem 
como atrativo principal a casa histórica da família 
Meinen, que possui mais de 70 anos, e que pre-
serva suas características originais. A residência 
foi construída entre os anos de 1944 e 1948 por 
Leopoldo Meinen, juntamente com sua esposa 
Celita. Conforme relatos de familiares, quando 
decidiu construir a casa, Leopoldo ainda residia 
em suas terras no então distrito de Fortaleza dos 
Valos, e quis retornar para o local originário da 
família (distrito de Passo do Lagoão), pois come-
çava a sentir sua saúde enfraquecendo. Ele viveu 
poucos anos na casa, pois veio a falecer em 1951, 
aos 59 anos. Mais tarde, a casa passou ao filho de 
Leopoldo e Celita, Leomar, juntamente com sua 
esposa Vanda. Com a inundação da localidade do 
Passo do Lagoão em 1970 para a construção da 
barragem do Passo Real, a casa da família Meinen 
foi uma das únicas residências a não ficar submer-
sa, e a propriedade passou a margear o lago. Em 
1999, o filho mais velho de Leomar, Carlos Leopol-
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do, e sua esposa Marlene, passaram a 
residir na casa histórica. A ampla resi-
dência serviu muito bem para a família 
do casal, composta por 5 filhos. Com o 
passar dos anos e a saída dos filhos ao 
constituírem família, Carlos Leopoldo 
e Marlene, acostumados com a casa 
cheia, passaram a se questionar sobre 
novas possibilidades para uma moradia 
tão grande. A inspiração para abrir as 
portas da propriedade para que mais 
pessoas pudessem usufruir da beleza 
e da infraestrutura do local veio da 
alegria dos 6 netos ao aproveitarem 
cada espaço da residência; no olhar 
encantado da família e dos amigos du-
rante visitas, e até mesmo dos turistas 
que, ao visitarem os empreendimentos 
turísticos próximos, muitas vezes para-
vam para fotografar a casa histórica e o 
belo jardim da propriedade.

As novidades
No ano de 2021, a Casa Leopoldo 

começou a receber eventos sociais 
reuniões, festas, confraternizações, 
eventos sociais e corporativos. O suces-

so da iniciativa motivou os empresários 
a apresentarem novos investimentos. 
No evento, foi inaugurado o Centro de 
Eventos Casa Leopoldo, um novo am-
biente preparado para sediar eventos 
com maior número de convidados, 
seguindo a proposta de um espaço 
conectado à exuberante natureza e 
arquitetura da propriedade.   

O casal de empreendedores Carlos 
Leopoldo e Marlene está otimista e 
convida toda a comunidade regional a 
conhecer a infraestrutura. Agendamen-
tos podem ser feitos pelo contato (54) 9 
9122 9258. Mais informações nas redes 
sociais, buscando por Casa Leopoldo 
Eventos no Facebook e no Instagram. 

  
Presenças
Estiveram presentes no evento o 

prefeito e vice de Quinze de Novem-
bro, Gustavo Stolte e Marcos Petri, a 
presidente do Comaja Rota das Terras e 
prefeita de Fortaleza dos Valos, Márcia 
Rossato Fredi, o suplente de deputado 
Clair Kuhn, imprensa regional, familia-
res, amigos do casal e convidados. eventos sociais e corporativos. O suces- res, amigos do casal e convidados. 

casaleopoldoeventos

casaleopoldoeventos
Acompanhe nossas redes sociais e conheça 

mais sobre a Casa Leopoldo Eventos!

FOTOS: ELISANGÊLA ZAMBONI
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O rapaz de 24 anos é graduando em Engenharia de Controle e Automação 
pela Universidade Federal de Santa Maria e recentemente teve seu projeto 
TCC aceito em uma conferência internacional de robótica e tecnologia, que 
foi realizada no Japão, e que contou com pesquisadores do mundo inteiro.

A conferência 2022 IEEE-RAS International Conference on Huma-
noid Robots (Humanoids 2022), aconteceu em Ginowan, Okina-
wa no Japão de 28 a 30 de novembro de 2022. Humanoids é 
considerada uma das maiores conferências da área de Interação 

Humano-Robô do mundo e a cada ano vem se tornado uma referência em 
pesquisa de ponta no progresso de desenvolvimento de robôs humanoides. 
A conferência visa compartilhar as contribuições tecnológicas resultantes 
dos projetos de pesquisa aceitos, de modo a aumentar e difundir o conheci-
mento entre os pesquisadores, e levá-los a público.

Jair reside atualmente em Ibirubá, cursou o ensino fundamental no Colé-
gio Sinodal, o ensino médio optou pelo Técnico em Informática – pelo IFRS 
Instituto Federal campus de Ibirubá, em tempo integral. O Projeto apresen-
tado pelo acadêmico trata-se de um robô social capaz de fazer expressões 
faciais e interagir com uma pessoa. Além disso, com o TCC, também foi 
desenvolvido um programa de Interação entre Humano e Robô em Realidade 
Virtual, para auxílio no desenvolvimento de aplicações na robótica social de 
forma acessível. 

Jair retornou ao Brasil no domingo, 4 de dezembro e a Redação da Re-
vista ViRAL, já entrou em contato com o talentoso jovem, para saber como 
foi sua apresentação na Terra do Sol Nascente. Pedimos a ele para relatar 
um pouco de sua experiência no Japão, confira abaixo o relato do Jair, dá 
até aquela vontade de conhecer esse país tão especial e maravilhoso que é 
o Japão! 

Sobre o Projeto
“Estive no Japão nos dias 26/11 – 03/12, para atender a uma conferên-

cia de robótica internacional, onde apresentei o projeto que inclui meu TCC 
de faculdade. Sou estudante da Universidade Federal de Santa Maria, es-

Jair Augusto Bottega, 
relata sua experiência 

no Japão

Aérea do centro de convenções

ViRAL• EDUAÇÃOEDUAÇÃO
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tou atualmente concluindo o curso de 
Engenharia de Controle e Automação e 
recentemente passei no programa de 
mestrado de robótica da Universidade 
de Tsukuba, no Japão. Resumidamen-
te, o projeto se baseia em um robô de 
código aberto e um ambiente simulado 
em realidade virtual para o desenvolvi-
mento de aplicações de interação so-
cial entre Humanos e Robôs.”

A Viagem
Dia 24/11, em Porto Alegre, peguei 

o primeiro voo. No total foram 3 voos 
na ida, tendo levado 36 horas para che-
gar ao destino final, cidade de Tokyo. O 
Japão está localizado literalmente do 
outro lado do mundo, então a diferença 
no fuso horário é de 12 horas. O que eu 
senti bastante.

Alimentação
Desembarquei no aeroporto de Ha-

neda - Tokyo, dia 26/11, eram 10h da 
manhã e a primeira coisa que fiz, fui ir 
a um restaurante experimentar comidas 
locais, que foram servidas em tigelas e 

lá não se usam talheres iguais as nos-
sas, e sim hashi - “aqueles pauzinhos”, 
ao invés de talheres. O almoço estava 
delicioso.

No outro dia, no aeroporto utilizei 
pela primeira vez uma máquina auto-
mática de venda para comprar um refri-
gerante. Em todo lugar do Japão você 
encontra as “VendingMachines”, atual-
mente são mais de 4 milhões de máqui-
nas distribuídas pelo país. A maioria é 
de bebidas, oferecendo uma variedade 
de produtos. Por exemplo, tem suco de 
tomate, refrigerante de yakult, vários ca-
fés gelados, etc. Em Okinawa fiquei em 
um hostel, com quarto compartilhado, 
com uma estante repleta de mangás 
(revistas em quadrinho do Japão). Até 
no hostel havia uma máquina de venda 
de bebida e uma privada muito tecnoló-
gica como de costume.

Conexão
Após o almoço, fui providenciar a 

conexão à internet. No aeroporto exis-
tem pequenos roteadores móveis de in-
ternet para alugar, que servem também 
como carregador portátil. Aluguei um 
para ter conexão durante toda a minha 
estadia e ele funcionou perfeitamente, 
me possibilitando trabalhar na apresen-
tação do meu projeto e estar conectado 
com amigos e familiares no Brasil.

Transporte
Precisei pedir ajuda sobre como 

pegar o metrô para ir até a cidade de 
Tsukuba, onde iria passar a noite. En-
tregaram-me um papel com todas as 
linhas e estações de metrô da região 
de Tokyo, o que me deixou um pouco 
assustado, pois são mais de 280 es-
tações. Tive que pegar 3 metrôs para 
conseguir chegar, e depois de 3 horas 

de viagem fui recebido por 3 estudan-
tes da Universidade de Tsukuba, onde 
irei estudar no próximo ano. Eles me 
mostraram um pouco da cidade e o 
campus, muito bonito de ver, estava 
repleto de árvores com folhas em ama-
relo, laranja e vermelho, já que lá é atu-
almente outono. 

Hospedagem
Fiquei hospedado no Airbnb, em um 

lugar aconchegante, com o chão de 
madeira. Para entrar na casa, de acor-
do com a cultura, tive que tirar o calça-
do e colocar um crocs. Um senhorzinho 
muito simpático, dono do estabele-
cimento, que aparenta ter mais de 80 
anos, caminhava rapidamente por ela 
me mostrando os cômodos. Ao ir ao 
banheiro, me deparei com uma privada 
cheia de botões, que controlam a tem-
peratura do assento, jato d’água e sua 
temperatura.

Após, fomos ao restaurante comer 
pizza, mas claro, ao estilo japonês, tive-
mos que retirar os calçados, sentamos 
no chão ao redor de mesas baixas. Ou-
tra coisa interessante é que ao adentrar 
em restaurantes, os garçons dão um 
paninho molhado para que os clientes 
limpem suas mãos. Em dias frios, dão 
panos quentes, e em dias quentes, ge-
lados. A noite não foi até tarde, eu es-
tava bastante cansado da viagem - são 
12 horas de diferença no fuso.

Falando sobre o sushi japonês, ele 
é diferente do brasileiro. No Japão nor-
malmente não se encontra sushi com 
cream cheese, sushi empanado e fri-
to ou com chocolate. Porém há mais 
variedade de ingredientes do mar. 
Outros pratos deliciosos que experi-
mentei foram o Lámen e Sobá, pratos 
com macarrão muito tradicionais, que 
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podem ser encontrados facilmente em 
qualquer cidade japonesa. Passei uma 
semana praticamente sem utilizar talhe-
res, apenas hashi.

A Conferência
No dia seguinte, voltei à Tokyo para 

pegar o vôo à Okinawa, onde foi realiza-
da a conferência. Okinawa é a ilha mais 
a sul do Japão, fica 1.500 km de distân-
cia de Tokyo, onde originou-se o Karatê, 
e foi gravado o filme “Karatê Kid”. 

Foram um total de 4 dias de confe-
rência, realizadas no Centro de Con-
venções de Okinawa, que fica do lado 
de uma praia com a água azulzinha. 
O evento reuniu pesquisadores de di-
versos países diferentes, porém pre-
dominavam Japão, Itália e Alemanha. 
Haviam vários trabalhos acadêmicos 
de ponta com avanços na área de pes-
quisa de robôs humanoides, envolven-
do inteligência artificial, controle, visão 

computacional e im-
plementação de novos 
sensores e atuadores. 
Já no primeiro dia fiz 
amizade com um Aus-
tríaco, e no segundo 
conheci 3 estudantes 
da Universidade de 
Osaka - Japão. Fica-
mos muito próximos, 
fazíamos as refeições 
juntos e conversáva-
mos muito durante o 
evento. Apresentei o 
meu trabalho na confe-
rência, e tudo ocorreu 
bem. Recebi vários co-
mentários e feedbacks 
construtivos para aprimorar o projeto. 
Foi um grande crescimento profissional 
para mim. Uma oportunidade incrível! 

Diferenças culturais
Algo que me chamou muito a aten-

ção é o fato de quase não haver latas 
de lixo nas ruas. No Japão é comum 
cada um guardar o seu lixo para des-
cartar quando chegar em casa, ou em 
outro lugar apropriado. Muitas vezes 
eu guardava até 4 garrafas de bebidas 
de Vending Machines na mochila, para 
descartar posteriormente. Tudo no geral 
é muito limpo e organizado.  Nos 8 dias 
que fiquei no país, o único lixo no chão 
que encontrei foi um palito de pirulito. 
Outra curiosidade é que para atraves-
sar a rua os pedestres esperam o sinal 
ficar verde, mesmo que não esteja pas-
sando nenhum carro. 

Após finalizada a conferência, fui ao 
Round 1 com meus amigos, onde joga-
mos diversos jogos e cantamos no Ka-
raokê. É um prédio de 6 andares onde 
você paga para entrar e tem acesso a 
boliche, dardos, badminton, frisbee, si-
nuca, patins, ping-pong, fliperama, Ka-
raokê e muito mais.

 No dia seguinte, dei uma volta pelo 
centro da cidade de Naha – Okinawa. 
Foi o dia da despedida, onde comi 
sushi e comprei algumas lembranci-
nhas para meus familiares. Pela noite, 
fui ao aeroporto, preparado para pegar 
5 voos de volta para casa. No aeroporto 
de Haneda, esperando o voo, assisti ao 
jogo do Brasil com narração em japo-
nês e devolvi o roteador portátil, apenas 
encaixando-o em uma máquina que 
automaticamente detecta a devolução 
pelo código do aparelho. A viagem de 
volta, novamente, foi longa e cansativa, 
mas com certeza, valeu muito a pena. 
Tive uma boa estadia no Japão, fui tra-
tado muito bem por um povo muito sim-
pático, educado e civilizado.

Sobre a comunicação, eles tem 3 ti-
pos de alfabeto diferentes, e nenhum é 
igual ao nosso. Utilizei bastante o Inglês 
para me comunicar.

Futuro
Jair Augusto Bottega foi apro-

vado para no programa de mestra-
do de robótica da Universidade de 
Tsukuba, no Japão. Em março de 
2023 ele embarca para lá, onde vai 
passar 2 anos estudando.

ViRAL• EDUAÇÃOEDUAÇÃO
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Ágatha Nunes Duarte tem apenas 24 anos e muito 
talento. Dona de um carisma único, a bela jor-
nalista é pós-graduada em Semiótica e Cultura 
Afro-brasileira e atualmente cursando MBA em 

marketing.  Natural de Santo Ângelo, Rio Grande Sul, reside 
em Ibirubá há dois anos e atualmente integra a equipe da 
Comunicação da Coprel.

Concluiu a graduação no final de 2020, foi quando tam-
bém encerrou sua gestão como Presidente do Diretório Cen-
tral dos Estudantes da universidade.

Ela é nosso Perfil – nessa primeira edição da ViRAL, uma 
mulher empoderada, de personalidade forte e muito carisma. 
Acompanhe:

Víral -  Ágatha o que te levou a cursar jornalismo?
O comunicar! Nas brincadeiras de criança, nunca quis 

boneca, queria sempre o microfone, brincar de ser apresen-
tadora de TV, repórter, karaokê, e tudo mais, fiz teatro dos 8 
anos aos 18, a comunicação sempre se fez muito presente 
na minha trajetória.

Víral - O que te move a permanecer na profissão?
Os desafios, recriar estratégias de marketing, pensar fora 

da caixa, desde sempre eu ouvi as pessoas falarem “jornalis-
mo não dá dinheiro”, mas na realidade, quem dá dinheiro é 
pai e mãe, em qualquer outra profissão precisamos estudar, 
nos dedicar e elevar a excelência, eu escolhi buscar ser a 
melhor profissional na área que eu escolhi seguir! E atual-
mente encontrei a chamada realização profissional, traba-
lhando com pessoas visionárias, despertas para a evolução 
da tecnologia e com a vontade de que as ideias saiam do 
papel, é muito bom! 

Víral - Você se considera uma mulher empoderada e por que?
Bom, o empoderamento ele não é um estado, na minha 

concepção ele é um processo evolutivo, de inserir-se em um 
espaço que por muitas vezes a sociedade tenta afirmar que 
não é pra você! Qual o meu papel nesse espaço? O que 
eu estou fazendo para que outras mulheres negras também 
tenham acesso a este espaço? Meu posicionamento, minha 
forma de ver as coisas abrange outras mulheres? E por aí vai! 
Assim como nossos direitos como mulheres, não podemos 
alimentar concorrências entre nós, não posso concorrer com 
outra mulher, eu quero que ela ganhe também!

Víral - Nos tempos atuais, ser mulher é enfrentar batalhas 
darias para provar que é capaz de realizar todos os serviços, 

como você vê esse cenário atualmente e o que pode ser feito 
para que mulheres não sejam subestimadas?

Aí entra o processo de empoderamento, precisamos es-
tar cientes que o machismo assim como o racismo não termi-
nará do dia para a noite, não temos que temer, ninguém pode 
subestimar nossa inteligência por sermos mulheres.

Um exemplo é minha mãe, mãe solteira, trabalhava em 
salão de beleza, cuidadora de idosos, saia cedo e voltava 
tarde para sustentar nossa casa, ainda ia para a faculdade 
estudar visando um futuro melhor, talvez ainda assim, mulhe-
res como minha mãe, não saibam o seu real valor, e a extre-
ma valia da sua contribuição à sociedade, quantos sonhos 
ela adiou por ser mãe solteira? Quantas vezes seu currículo 
foi rasgado em uma empresa por ter uma filha pequena para 
criar? Em que momento um homem ainda foi capaz de olhar 
para ela e a julgar como sexo frágil? 

Perfil
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Sou uma mulher negra 
forte, porque uma mulher 
negra forte me criou com 
muito esforço, e logo co-
lheremos os frutos dessa 

trajetória, de tudo que sou, 
a única que não me permito 
decepcionar é minha mãe.

Víral  - Você é uma mulher negra,
 já passou por algum caso de ra-

cismo? 
É de notório saber que por mais mas-

carado que seja, o racismo está mais 
presente que nunca em nossa socieda-
de, afinal, são mais anos de escravidão 
do que de abolição, é um processo lento 
e doloroso, sair da casa de minha mãe e 
encarar o mundo como ele é, moldou meu 
processo de identidade. Pelo fato de que 
em suma maioria os lugares que estamos, 
ao redor, não vemos outros negros, e se 
vemos são poucos.

Sempre vou falar de negritude, sem-
pre cito minha luta contra o racismo, não 
trato as pautas raciais como um tabu, é 
muito importante e especial ter este local 
de fala, mulheres negras me chamam em 
redes sociais, e inclusive na rua, para falar 
sobre racismo.

Muitas vezes compartilhamos relatos, 
fatos, vivencias, trocas reais sobre o coti-
diano e como a questão racial está entra-
nhada na nossa vida, as pessoas acham 
que evitar falar sobre o problema ele irá se 
resolver por conta, e não é assim.

Você já se considera uma ibirubense? 
Afinal, seu jeito de ser já cativou todos que 
te conhecem.

Eu me sinto muito feliz de ter sido tão 
bem acolhida por Ibirubá, me sinto abra-
çada por esta cidade, todos o lugar por 
onde vou faço amizades, conheço histó-
rias, é um prazer imenso morar aqui, usu-
fruir da cultura e dos espaços! Eu gosto 
das pessoas e as pessoas gostam de 
mim, me sinto Ibirubense! 

“...eu busco sempre 
ser a melhor profis-

sional na área que eu 
escolhi seguir!”

ViRAL• PERFIL
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No ranking da Revista Amanhã cooperativa chega à 36ª posição, com 
destaque em rentabilidade de patrimônio e crescimento de receita

Cotribá dispara em posicionamento 
entre as 100 maiores empresas do RS

Integrando o Ranking das 500 
maiores empresas da região Sul e 
as 100 maiores do Rio Grande do 

Sul da Revista Amanhã, pelo segundo 
ano consecutivo, a Cotribá conquistou 
o crescimento de 63 posições entre as 
500 Maiores do Sul, sendo colocada na 
83ª posição, e ainda marca a 36ª po-
sição entre as 100 Maiores Empresas 
do Rio Grande do Sul, o que significa 
um crescimento de 25 posições na lis-
tagem estadual.

“Estarmos pela segunda vez nes-
ta lista é um importante indicativo do 
grande aumento da expressividade 
de nossos negócios em toda área em 
que atuamos. Com toda certeza, esse 
é um grande orgulho que precisamos 
repassar a todos que fazem parte de 
nossa cooperativa, sendo associados, 
clientes, colaboradores e as comuni-
dades que já atendemos. Chegamos 
a esse patamar com muita dedicação, 
importantes investimentos e, claro, com 

a cooperação de todos. A força da Co-
tribá no agronegócio gera e sempre irá 
gerar mais desenvolvimento e renda, 
com apoio integral aos produtores ru-
rais”, declarou o presidente da Cotribá, 
Celso Leomar Krug.

Os rankings fazem parte do proje-
to 500 Maiores do Sul, realizado há 32 
anos pelo Grupo Amanhã, contando 
com apoio técnico da PwC, que é a 
maior auditoria de balanços do mundo. 
Este, que é o mais importante ranking 
regional de empresas do Brasil, utili-
za vários indicadores para mostrar as 
maiores e mais competitivas compa-
nhias da Região Sul, as líderes no Para-
ná, em Santa Catarina e no Rio Grande 
do Sul, além dos destaques em 28 se-
tores da economia.

Entre os dados já apresentados so-
bre os dados deste ano, entre as 10 
empresas do RS, a Cotribá se destaca 
na categoria especial “Rentabilidade de 
Patrimônio”, no segmento Cooperativa 

e Produção. Há também destaque para 
a cooperativa na categoria especial 
“Crescimento de Receita”, no segmen-
to Cooperativa de Produção.

 Metodologia da pesquisa
Para elaboração do ranking princi-

pal das “500 Maiores do Sul”, é utiliza-
da a metodologia especial e exclusiva 
desenvolvida pela parceria AMANHÃ e 
PwC. Trata-se do VPG - Valor Pondera-
do de Grandeza –, resultado da soma 
de 50% do patrimônio líquido, 40% da 
receita líquida e 10% do resultado líqui-
do – lucro ou prejuízo – do exercício.

 A publicação
Os 500 Maiores do Sul é uma publica-

ção tradicional do Grupo Amanhã, focado 
em projetos de comunicação e pesquisas 
com a premiação de grandes marcas, a 
fim de inspirar decisões, compartilhar co-
nhecimentos e contribuir com a criação de 
novos modelos de negócios.
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Reabilitação Auditiva

Somente no Brasil, quase 10 milhões de pessoas 
sofrem com a deficiência auditiva, segundo dados 
divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Esses números demonstram 

o quanto é necessário contar com o auxílio de profissionais 
capacitados para ajudar o paciente a fazer uma reabilitação 
auditiva de qualidade.

O processo de reabilitação não de-
pende apenas de um bom profissio-
nal, mas também da colaboração do 
paciente. Realizar todas as atividades 
que são repassadas pelo fonoaudiólo-
go, por exemplo, é indispensável para 
alcançar melhores resultados.

 Vou mostrar a você em que consis-
te a reabilitação auditiva, qual é o seu 
objetivo e quais são os benefícios que 
ela proporciona. Acompanhe!

Em que consiste a reabilitação audi-
tiva e qual o objetivo?

“A reabilitação auditiva consiste em 
restabelecer o limiar auditivo para que 
as pessoas tenham acesso aos sons à 
sua volta e, assim, possibilitar a comu-
nicação”.

Quando a pessoa tem dificuldade 
de ouvir, ela busca — por meio de exa-
mes — diagnosticar o seu problema. 
Logo após o diagnóstico, é executado 
todo um trabalho de reabilitação que 
envolve tratamentos diversos.

Em alguns casos, o profissional pode identificar a necessi-
dade de uma prótese auditiva, assim como o tratamento com 
medicamento. Ainda, existem situações que envolvem mais a 
parte de processamento de som, as quais englobam o funcio-
namento cerebral, sendo necessárias terapias complementa-
res para auxiliar na reabilitação auditiva.

Qual é a função do aparelho auditivo?
Os aparelhos auditivos têm a função de compensar o de-

ficit auditivo da pessoa, isto é, eles amplificam os sons que o 
paciente não ouve mais. Mas é válido ressaltar que essas pró-
teses não é funcionam como um amplificador normal.

Quando as pessoas perdem a audição, ou elas não ouvem 
nada, ou não escutam todos os sons da mesma forma. Depen-
dendo da característica de som, é possível amplificar os agu-

dos e preservar os graves. O aparelho con-
ta com um microchip, como se fosse um 
microcomputador, no qual é registrado o 
exame auditivo do paciente, informando 
quais sons ele consegue ouvir.

O fonoaudiólogo ajusta nesse chip 
questões de intensidade e frequência, 
amplificado somente os sons que o in-
divíduo não ouve. É importante que fi-
que claro que não é o amplificador que 
devolverá todos os sons, ele apenas será 
configurado de acordo com os sons que 
o paciente não ouve já o que ele escuta 
normalmente não sofrerá interferência.

Uma informação importante é que os 
aparelhos auditivos se adaptam aos dife-
rentes ambientes. Um lugar em que o ba-
rulho está mais baixo ou forte, o aparelho 
é ajustado para receber o som de maneira 
confortável, e isso proporciona uma segu-
rança muito grande ao paciente.

Qual é a importância de fazer a reabili-
tação auditiva?

A reabilitação auditiva é de suma im-
portância “para reajustar a audição e a capacidade de comu-
nicação do paciente”. 

Isso porque a pessoa precisa saber usar esse som que re-
ceberá novamente.

Aqui na CLINIBEL, a Fonoaudiologa Ana Paula Bertagnolli 
cuida com carinho e dedicação da sua Audição! 

Entre em contato conosco (54) 3324-4043.

ViRAL• SAÚDE
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As Práticas Integrativas e Comple-
mentares (PICs) são ações terapêu-
ticas que se baseiam no conheci-

mento tradicional com o objetivo de prevenir 
doenças e amenizar sintomas como ansieda-
de, insônia, dores crônicas, cefaleias , doen-
ças autoimunes, hipertensão e depressão, 

entre outras.
Segundo o Dr. Luiz Gonzaga 

Leite, coordenador de Psicologia 
do Hospital Santa Paula e de acor-
do com a definição do Ministério 
da Saúde, “as PICs são tratamentos 
que utilizam recursos terapêuticos 
baseados em conhecimentos tra-
dicionais, voltados para prevenir 
diversas doenças como depressão 
e hipertensão. Em alguns casos, 
também podem ser usadas como 
tratamentos paliativos em algu-

mas doenças crônicas”.
Pesquisas acerca do assunto têm de-

monstrado que existem benefícios em unir 
os tratamentos da medicina convencional 
com as terapias integrativas complementa-
res.  A terapia integrativa é o resultado da 
junção do conjunto de práticas e técnicas 
com foco nos cuidados com a saúde. O con-
ceito representa uma perspectiva ampliada 
da relação entre terapeuta e paciente, pau-
tada na multidisciplinaridade e com o obje-
tivo de alinhar e equilibrar todas as áreas de 

nossas vidas e assim proporcionar uma me-
lhor qualidade de vida.

As abordagens da terapia integrativa 
buscam reduzir ou eliminar as dificuldades 
existentes nas pessoas. Para isso, visa resol-
ver problemas físicos, mentais e emocionais 
dos pacientes.

De acordo com o Dr. Luiz Gonzaga Leite: 
“A principal vantagem da terapia integrativa 
é a possibilidade de ampliação da qualida-
de de vida, mesmo que a enfermidade seja 
complicada ou que o doente esteja em fase 
terminal, que necessite de cuidados palia-
tivos. Tem como principal função trabalhar 
o estado do ‘ser’, permitindo a melhora do 
equilíbrio entre corpo, mente e espírito, inde-
pendentemente de crenças. Existem muitos 
tabus relacionados com o tema, já que mui-
tas pessoas duvidam que a terapia integrati-
va possa contribuir para dar mais qualidade 
de vida a elas. Essa intervenção holística (vi-
são do todo) integra o corpo, as emoções e 
a alma da pessoa, ou seja, oferece uma visão 
mais ampla do ser humano”.

A terapia integrativa e complementar não 
pode substituir o tratamento médico tradi-
cional e deve ser realizada por profissionais 
capacitados para cada necessidade como 
forma adicional de cuidado.

GRAZIELA GREFF
TERAPEUTA INTEGRATIVA

TERAPIA 
INTEGRATIVA: 

O QUE É E 
COMO ELA 

PODE TE 
AJUDAR VIVER 

MELHOR

As Práticas Integrativas e Comple-
mentares (PICs) são ações terapêu-
ticas que se baseiam no conheci-

mento tradicional com o objetivo de prevenir 
doenças e amenizar sintomas como ansieda-
de, insônia, dores crônicas, cefaleias , doen-
ças autoimunes, hipertensão e depressão, 

entre outras.

Leite, coordenador de Psicologia 
do Hospital Santa Paula e de acor-
do com a definição do Ministério 
da Saúde, “as PICs são tratamentos 
que utilizam recursos terapêuticos 
baseados em conhecimentos tra-
dicionais, voltados para prevenir 
diversas doenças como depressão 
e hipertensão. Em alguns casos, 
também podem ser usadas como 
tratamentos paliativos em algu-

BEM - ESTAR E
DESENVOLVIMENTO

GRAZIELA GREFF
TERAPEUTA CERTIFICADA

Rua Rio Branco, 903,
centro de Ibirubá.

(54) 9 9225-8789
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A Capital 922 de Ibirubá preparou para você um natal mui-
to especial, que promete ser o maior Natal da região – 

“The Magic Christmas”. No palco da 922, apresentam-se NETTO 
& HENRIQUE + DJ HERON LOVE. 

Netto & Henrique vão apresentar as músicas do DVD “Nosso 
Sonho”, gravado em outubro de 2021. O disco, que ainda não 
teve todas as suas fixas lançadas na internet, traz sucessos como 
a canção título, “Nosso Sonho”, que já tem mais de um milhão e 
meio de ouvintes mensais no Spotify, e “Cheiro de Problema”, 
com mais de 12,5 milhões de a acessos nas plataformas de stre-
aming.

Os ingressos estão disponíveis no  Bugatti Pub, de terça à 
sexta-feira, das 10h  ao meio dia e das 13h30min às 18h ou  no 
Restaurante 922. Você também pode adquirir seu ingresso via  
PIX,  entrando em contato com os organizadores pelo  Whatsa-
pp 54 999022282  (Chave pix CNPJ 27.315.408/0001-09) CAPITAL 
922 PRODUÇÕES LTDA.

*Os ingressos via PIX poderão ser retirados com antecedên-
cia no Bugatti Pub ou na bilheteria da Capital 922 no dia do 
evento, mediante documento com foto do titular do ingresso

Troca de titularidade dos ingressos, deverá ser feita somente 
até o dia 23/12. 

É importante ressaltar que a Capital 922, não aceita devolu-
ção de ingressos. 

•Mesas : R$ 400,00 c/Combo (Absolut ou Red Label + 5 red 
bulls) 

•Mesas Lounge – R$ 400,00 c/ 6 Ingressos 
•Camarotes ESGOTADOS 
Mais informações pelo Whatsapp (54) 9 9902-2282

CAPITAL 922

Netto & Henrique se 
apresentam no palco da 

melhor casa de shows do 
interior do Rio Grande do 
Sul dia 24 de dezembro
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Antigomobilismo é o 
nome dado ao segmen-
to de colecionar carros 
antigos. Muitos são os 

motivos que levam as pessoas aden-
trarem nessa paixão que aumenta 
a cada ano. Nostalgia? Admiração? 
Reviver uma época? Enfim, cada co-
lecionador tem uma razão especial.

João Vinicius Eidt sempre gostou 

muito de carros esportivos de épo-
ca, principalmente Maverick. Teve 
como inspiração, seu avô Orestes 
José Simonetti, o qual era um apre-
ciador e entusiasta de carros. Sendo 
assim, desde muito cedo, já esteve 
em contato com o mundo dos car-
ros antigos.

Em 2015, João Vinicius teve a 
oportunidade de adquirir um Mave-

rick GT v8, ano de 1976, este anun-
ciado na cidade de Porto Alegre. 
Após uma vistoria no veículo, a com-
pra foi efetuada.

Desde então, já participou de al-
guns encontros de carros antigos na 
região, viagens curtas em finais de 
semana e também participou de al-
gumas provas de arrancada aqui na 
cidade de Ibirubá.

MAVERICK Uma paixão herdada 

de avô para neto!
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O corte digital de películas para con-
trole solar é a mais recente inovação 
que chegou nesse mercado, e agora, 
no Garagem 91, de Ivan Petry Andra-
de, empresa ibirubense, com 20 anos 
de serviços prestados no ramo de 
instalações de películas automotivas.

Um corte limpo é essencial 
para elementos de design 
visíveis.  O corte digital a 

laser permite que a película seja cor-
tada na medida exata de fábrica do 
vidro do veículo, excluindo o uso de 
estilete evitando assim danificar o vi-
dro   ou cortar alguma borracha de 
acabamento do veículo! 

Bom aproveitamento do mate-
rial por meio de encaixamento justo, 
operação simples e produção limpa, 
encaixe perfeito são apenas algumas 
das grandes vantagens do corte a la-
ser de películas para veículos

. “Desse modo, o produto e servi-
ço fornecido acabam recebendo uma 
qualidade elevada. Isso graças ao 
acabamento mais tecnológico. Tudo, 
produzido através de um programa 
de computador, garantindo extrema 

precisão nos cortes.”
Antigamente, toda aplicação de 

película seja para ambientes resi-
denciais ou em carros, era feito to-
talmente à mão, com uso de estilete, 
podendo ocorrer danos, como riscos 
no vidro ou borrachas de acabamento 
danificadas 

Ou seja, graças ao investimento do 
empresário Ivan Petry Andrade, tudo 
isso mudou. Hoje o Garagem 91, uti-
liza a tecnologia do software da Roby 
Film a seu favor. Onde, o recorte é fei-
to de forma personalizada, rápida e 
computadorizada. Então, de acordo 
com o carro, o software emite um de-
senho das formas originais do vidro, e 
o recorte da película é feito a laser por 
uma máquina.

“O corte a laser é uma tecnologia 
que permite economia e precisão no 
corte. Com isso, é possível obter mais 
qualidade através de um acabamento 
ideal. Sem desperdícios e feito de for-
ma minuciosa, sem perigo de danificar 
o veículo, Sem falar no tempo, consigo 
colocar a película em até 30 minutos.” 
Comenta Ivan, proprietário da empresa. 

Na Garagem 91, você pode trocar 
a película do seu veículo e pagar em 
até 18x no cartão, lá você encontra va-
riedade e qualidade, no que a de mais 
moderno em películas automotivas, 
como películas profissionais Tripla ca-
mada, películas de nano cerâmica e 
carbono que possuem alta rejeição de 
calor e visão interna altamente nítida, 
estão ganhando cada vez mais adep-
tos no Brasil e não é para menos, uma 
vez que a qualidade e segurança são 
os pontos fortes desses produtos. 

Portanto, venha conferir está novi-
dade na região garantimos qualidade, 
preço justo e um serviço rápido com 
excelência.  Entre em contato com a 
Garagem 91, em Ibirubá, na Rua Rei-
noldo Braatz, 1363, Bairro Planalto. 
Mais informações e agendamentos 
pelo (54) 9 9140-8612.

“São mais de 20 anos de serviços 
bem prestados nessa área, atendendo 
Ibirubá e toda a região. Somos o pio-
neiro na região no sistema de corte 
computadorizado e é o único em toda 
a região. Finaliza Ivan”.

Películas cortadas com máquina de corte a laser - inovação 
e tecnologia em Ibirubá, para atender toda a região
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Samuel, filho de Flávio Signor e 
Aline Fernandes, cresceu em 
meio à movimentação dos pre-
parativos e bastidores dos KM 

de arrancada que o pai participava e com 
o passar do tempo, o desejo de pilotar só 
aumentava. 

Um jovem de 17 anos, dedicado, estudioso e com muitos sonhos para realizar. Aluno do Curso Técnico em 
Mecânica no IFRS em Ibirubá, trabalha à tarde em empresa na área em que está estudando e após às 18 horas, 
Samuel trabalha como cabelereiro no Salão de seu pai. Atua ativamente no grupo de jovens da Igreja a qual 
faz parte. 

Há cerca de 1 ano, o menino de sorriso fácil, recebeu 
as chaves de seu pai do Gol 011, para iniciar sua trajetória 
como piloto. Hoje é autorizado pela CBA (Confederação 
Brasileira de Automobilismo) a qual permite pilotar a par-
tir de 16 anos com permissão de responsável. No ano de 
2021 quando iniciou nas pistas, Samuel era o piloto mais 
jovem do Brasil.

Samuel segue em competições federadas, antes pilo-
tadas pelo pai. Ficou campeão no Desafio 86 no campe-
onato Gaúcho em 2021. Corre na categoria DT-C no cam-
peonato gaúcho com o Gol 011, com as características 
exigidas pela categoria. Em setembro do corrente ano fez 
sua estreia na Terra das Pitangueiras em Racha realizado 
pelo CIA.

Samuel chama atenção pela sua humildade, dedica-
ção e seu amor à Deus. Mas se engana quem pensa que 
ele é orgulho somente do pai e da mãe. A irmã Sofia é só 
elogios para o mano. Ela que também adora um Km de 
arrancada. Será que a sucessora da família está vindo aí?

SAMUEL SIGNOR: 
UM JOVEM 

PROMISSOR 
DAS PISTAS
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FLÁVIO
CABELOS

CABELO
E BARBA

(54) 3324-3536
(54) 99199-9230((
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Sabemos que o carro é a paixão de muitos brasi-
leiros, é tanto que na hora de deixar esse veícu-
lo ainda mais incrementado muitos donos não 
poupam dinheiro e nem criatividade, é o exem-

plo da Equipe Rebaixados de Selbach, que veem se desta-
cando em várias competições em campeonatos estaduais, 
brasileiro e sul-americano. A equipe foi fundada em 5 de 
agosto de 2015, atuando em campeonatos de som auto-
motivo e carros baixos. E desde 2021, o Grupo que hoje 
conta com 45 participantes, vem realizando ações sociais 
em sua cidade, mostrando muita união e solidariedade.

O Rebaixados atualmente é administrado por Rogerio 
Gatti, mas para o futuro, pretendem realizar uma eleição 
e escolher seu presidente e vice, secretários, tesoureiro e 
fiscais. Conheça um pouco mais sobre essa turma que bate 
um bolão quanto se trata de carro e de solidariedade:

Vocês promovem campeonatos em Selbach? Quais?
No momento não promovemos campeonatos em Sel-

bach, pois não conseguimos ainda um local apropriado. 
Estamos em busca disso. Mas participamos de campeona-
tos em toda região, campeonatos a nível brasileiro e sul-
-americano.

STREET CAR - Quantos carros e quais carros dos inte-
grantes participam de campeonatos?

Temos em torno de 20 carros participando: gol qua-
drado, gol bolinha, saveiros, Peugeot, Fiesta, Vectra, Astra, 
Pólo, Audi, ka, Bora, Civic, CG 150, bicicleta, Corsa, Jetta, 
Uno e Chevette.

STREET CAR -O que é um carro rebaixado?
Carro rebaixado, literalmente, é você equipá-lo com al-

guma suspensão, podendo ser fixa, a rosca ou a ar. Melho-
rando assim sua estética e muitas vezes o seu desempe-
nho. Para os amantes de carros, um carro rebaixado pode 
ser um sonho, pode ser um investimento ou um hobby. 
Assim como o som automotivo.

STREET CAR -Quanto custa rebaixar o carro? 
Depende do modelo do carro e qual equipamento vai 

ser usado, mas o investimento está em torno de 2 mil à 5 
mil reais.

STREET CAR -Como regularizar um carro rebaixado?
Hoje, os carros são legalizados através de autorização 

do DETRAN, sendo feitos laudos e vistoria que comprovem 
o desempenho da modificação feita.

Equipe Rebaixados 
Selbach é destaque 
em competições e 

Ações Sociais
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STREET CAR -Qual o carro tunado, do Grupo, que mais 
foi premiado em competições, conta para a gente:

Temos alguns carros que se destacam. O Uno Pancadão 
do Rogerio, que há anos compete no som automotivo, já 
foi campeão estadual, brasileiro e sul-americano. E neste 
ano, até o momento, acabou de bater o Record na sua ca-
tegoria de 2 falantes, pela i9 eventos.

A Saveiro G4 do Guinu, competindo para rebaixado, 
suspensão a ar, tendo vários destaques como o carro mais 
baixo dos eventos que participou.

Nós temos vários competidores muito bons e lembran-
do, todos são importantes para a equipe, que inclusive, em 
vários eventos, tem sido premiada como a maior equipe 
uniformizada do evento.

STREET CAR - Além de competir, o Grupo Rebaixados de 
Selbach, promove ações sociais, um gesto nobre. Fale um 
pouco do trabalho de vocês nessa área: 

Sobre as ações sociais, sentimos que precisávamos fa-
zer algo mais, além de sermos um grupo unido de amigos, 
e de termos essa paixão em comum por carros e som, te-
mos um grupo grande de pessoas com atitudes e em con-
junto decidimos usá-lo para algo que traria o bem das pes-
soas. Dessa forma, realizamos essas ações, em datas como 
o natal, páscoa, dia das crianças, fazendo a doação de do-
ces para as crianças, cachorro-quente, refrigerantes, brin-
quedos, diversão e alegria. Sempre buscando melhorar e 
atender mais pessoas. Para o natal deste ano, queremos 
incluir também algumas famílias carentes, doando algum 
alimento, uma roupa, o que estiver ao nosso alcance, con-

tando com parcerias com a prefeitura municipal, empresas 
e pessoas da comunidade.

STREET CAR -E para finalizar, qual o próximo evento que 
o Rebaixados de Selbach vai participar ou promover?

Estamos aguardando as datas de semi-finais e finais dos 
campeonatos, onde temos vários competidores bem clas-
sificados. A próxima ação da equipe será o natal solidário, 
que estamos planejando para fazer algo especial para as 
crianças e toda a comunidade.
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Carros 2023: Alguns lançamentos 
que Chegam ao Brasil

O lançamento de carro 2023 no Brasil sempre promete. 
Modelos inéditos,  aprimorados e reestilizados chamam a atenção do mercado 
automobilístico. Grandes marcas como a Fiat,
 Hyundai, Nissan, Volkswagen e Chevrolet
prometem lançar carros em 2023,
acompanhe em detalhes, nessa
matéria feita por Caio Azevedo,
do site carros2023.com

Lançamentos de carros 2023
Alô apaixonados por carros, podem come-
çar a se preparar para os novos modelos 
2023, alguns, inclusive já lançados nesse 
final de ano, o certo é que eles vem  com 
novidades e muita tecnologia 2023.

São os famosos modelos 2022/2023 
que prometem ser mais tecnológicos, 
confortáveis e sanar todos os desejos do 
motorista.

✓ Veja os lançamentos 
mais aguardados do ano: 

Novo Citroen C3 2023
A primeira remessa do novo Citroen C3 
foi lançada no primeiro semestre de 2022, 
com a promessa de mais dois lançamen-
tos entre este ano e 2024.

Preço: Básico de R$ 62.090  
Completo de R$ 70.690.

VW Polo Track 2023
Depois de anunciar um investimento de 
R$ 7 bilhões, a Volkswagen confirmou o 
lançamento do Polo Track 2023.
Ele merece destaque por ferramentas 
tecnológicas que emitem menos gases 
poluentes. O modelo chega este ano, 
após o lançamento do novo Polo.  
Preço: de R$ 60.000 a R$ 70.000

Honda City 2023
A versão do Honda City Hatch 2022/2023 
chegou ao Brasil em meados do ano 
passado. O modelo de entrada será bem 
simples, com poucos reajustes tecnológi-
cos e visuais. Enquanto a Touring, versão 
topo de linha, ganhará destaque com 
mais equipamentos.
Preço: R$ 120.000

Toyota Yaris Cross 2023
A expectativa é que o lançamento do novo 
Toyota aconteça no final do ano. A fabrica-
ção deve acontecer no Brasil, mais preci-
samente em Sorocaba. O investimento no 
modelo Yaris Cross 2023 será pesado e 
ele vem muitas novidades.
Preço: a partir de R$ 153.000  
até R$ 183.900

Nova Montana 2023
Escondendo o máximo possível sobre a 
nova geração da Montana, a Chevrolet 
deve oferecer o modelo nas concessioná-
rias no fim de 2023.
A promessa é que o modelo seja mais 
que um Tracker, tendo cabine dupla e 
motor turbinado.
Preço: R$ 140.000
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